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Resumo: A prática e os hábitos de leitura são temas recorrentes na Academia, sobretudo a partir 
dos anos 1980. Apesar disso, discutir como inserir a leitura entre jovens e adultos ainda é uma 
necessidade. Considerando isso, o presente artigo quer tratar os motivos que impediriam a leitura 
de ser prática de fato comum e habitual, como assistir programas televisivos, por exemplo. Em 
busca de explicações, esse trabalho baseia-se em pesquisas realizadas pelo Instituto Pró-livro, 
intituladas Retratos de leitura no Brasil, que já teve quatro edições desde 2001. Em apoio, buscamos 
na literatura especializada as principais concepções de leitura utilizadas como práticas pedagógicas 
pela Escola, de modo a estabelecer relações entre essa prática e os resultados obtidos pela 
pesquisa. Em conclusão, o não desenvolvimento universal do gosto em ler estaria ligado à 
predominância da leitura utilitarista, com finalidades específicas. 
 




READING: PORTRAITS AND CONCEPTIONS 
 
Abstract: The practice and reading habits are recurring themes in Academy, especially since the 
1980s, but discussing how to promote the reading practice among young people and adults is still a 
necessity. Considering this, the present article aims at examining the motives that would prevent 
reading from being effectively a common and habitual practice, such as watching TV is. In search of 
explanations, it is based on research carried out by the Pro-book Institute, titled Portraits of reading 
in Brazil, which has had four editions since 2001. In support, we search in the specialized literature 
the main conceptions of reading used as pedagogical practices by Schools in order to establish 
relations between this practice and the results obtained by the research. In conclusion, in general, 
the non-development of reading bias would be related to the predominance of utilitarian reading or 
reading for specific purposes. 
 





A prática da leitura é um tema sempre recorrente na Academia, tendo em vista que, no 
Brasil em particular, tal hábito não está entre os preferidos do público alfabetizado. Além 
disso, conforme apontam as diversas avaliações oficiais ou de grande escala, como Enem, 
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Prova Brasil e Pisa3, as competências e habilidades leitoras estão aquém do esperado por 
grande parte dos estudantes brasileiros. 
 
A pesquisa de maior abrangência sobre hábitos e práticas da leitura no Brasil é realizada 
pelo Instituto Pró-Livro, sob o título de Retratos da Leitura no Brasil, e já teve quatro 
edições, desde 2001. Após a primeira, houve um longo intervalo, tendo sido realizada a 
segunda em 2007 e publicada no ano seguinte. Depois, passaram a ocorrer a cada quatro 
anos (2011/2012 e 2015/2016). 
 
O presente artigo tem como objetivo comparar alguns itens significativos das três últimas 
edições com a finalidade específica de buscar explicações sobre as possíveis deficiências 
na formação de um público leitor no Brasil. Apesar disso, os dados não são suficientes para 
formularmos uma explicação totalmente conclusiva. Para tanto, vamos nos apoiar em 
pesquisas outras, realizadas ao longo dos últimos quarenta anos sobre concepções de 
leitura e que estão na base do desenvolvimento e formação de leitores no país. 
 
Em outros termos, procederemos a um levantamento sobre diferentes concepções de 
leitura, tanto de uma perspectiva mais geral, como abordando a questão do ponto de vista 
pedagógico. Embora seja algo já feito, queremos direcionar a explicação para podermos 
atender ao objetivo proposto. 
 
O método será, pois, o de análise bibliográfica, bem como o comparativo entre dados que 
nos interessam mais de perto, extraídos das três últimas edições da pesquisa Retratos da 
Leitura (2008, 2012, 2016) 
 
Em resumo, o presente artigo está dividido, em duas partes essenciais: uma em que 
resgataremos, de modo sintético, as concepções sobre a leitura propostas por diferentes 
autores, considerando os últimos quarenta anos, tendo em vista que, com o início da 
abertura democrática nos anos 80 do século XX, começou a haver também uma série de 
                                                        
3 Apenas como referência, o Enem, que teve inicialmente a função de certificar a conclusão do ensino médio, bem 
como o de ser avaliador dos níveis de aprendizagem do alunado, passou a ser meio de ingresso nas universidades 
federais, entre outras. A prova Brasil é um dos mecanismos para aferir a qualidade de ensino no Brasil, e que ajuda 
a compor o Índice de Desenvolvimento da Educação no Brasil (IDEB). Já o Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa) é uma avaliação internacional cujo objetivo é medir o nível educacional de jovens de 15 anos por 
meio de provas de Leitura, Matemática e Ciências. 
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reflexões sobre o ensino, particularmente a respeito do ensino de língua portuguesa, 
incluindo a leitura e a produção de texto. Posteriormente, faremos a análise comparativa 
dos dados extraídos da pesquisa Retratos de Leitura. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
O hoje já clássico estudo de Geraldi (2011)4 apontava para uma necessária mudança nos 
estudos de língua portuguesa e, particularmente, no trabalho com o desenvolvimento da 
leitura. A proposta era sair de uma concepção de leitura que fosse além da mera 
decodificação de código por parte do leitor [aluno] e pudesse estabelecer uma relação 
interacionista da linguagem e do ensino, de modo a integrar os estudos de leitura, produção 
de texto a análise linguística. No caso da leitura, era o momento de percebê-la como uma 
interação entre leitor e autor, tendo como mediador o texto. Com essa concepção, o sentido 
deveria ser um construto e não algo pronto, acabado, e que caberia ao leitor determinar.  
 
Antes de se chegar a essa visão interacionista, havia a concepção psicolinguística de 
leitura, em cujo modelo ascendente, toma-se a leitura como meio de decodificação das 
micro e macroestruturas do texto, isto é, parte-se da compreensão do significado das 
palavras, das frases, (microestrutura) de modo a ter uma compreensão do todo 
(macroestrutura). Trata-se de um processo que dá ênfase à análise textual, sem relação 
com aspectos externos ao texto. Conforme Koch (2007), o leitor no modelo ascendente é 
aquele que reconhece o sentido das palavras e estruturas do texto. 
 
Em outro modelo, o descendente, é preciso considerar elementos externos ao texto a ser 
lido, isto é, o leitor deve ativar seu conhecimento prévio para compreender o que lê. Tal 
processo é dinâmico, pois o ato de ler leva o indivíduo a criar certas expectativas, que 
podem se confirmar ou não. Além disso, recorre ao conhecimento do código linguístico. 
Nesse modelo, a compreensão do texto passa por tais conhecimentos, mas é como se o 
significado já estive pronto, bastando para isso a decodificação por parte do indivíduo que 
lê. Em resumo, no processamento ascendente, o leitor extrai informação do texto; e no 
descendente, o leitor atribui sentido ao texto. 
                                                        
4 Geraldi é o organizador da coletânea O texto na sala de aula, que reúne estudos próprios e de outros 
pesquisadores, e foi publicado originalmente em 1984. 
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Essa visão da leitura como decodificação pressupõe o texto como registro da verdade e o 
leitor como aquele que captaria a essência da leitura, por assim dizer. Segundo Coracini 
(2005, p. 20), trata-se, pois, de um modo de olhar para o texto, de modo a se acreditar que 
“o significado se [encontraria] depositado para sempre nas palavras ou nos signos: a função 
do leitor [...] seria a de resgatar esse significado impresso nos sinais gráficos ou pictóricos”. 
 
Para Foucambert (1997), por exemplo, a leitura é uma construção induzida, isto é, o ato de 
ler pressupõe movimentos de ir, avançar ou retomar, de modo a checar o processo de 
compreensão do texto lido. 
 
Ainda nessa linha, Kleiman (1997) discute os três conhecimentos necessários para a 
realização de uma boa leitura: o linguístico, o textual e o conhecimento prévio. Trata-se de 
concepção semelhante à de Britto (1999), para quem ler é ato pelo qual, o sujeito leitor, 
com base em sua experiência, em seus conhecimentos e valores prévios, processa as 
informações codificadas no texto lido. 
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de língua portuguesa (1997) já apontavam 
para a importância de se ir além da simples decodificação do texto. 
 
Não se trata simplesmente de extrair informação da escrita, decodificando-
a letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica, 
necessariamente, compreensão na qual os sentidos começam a ser 
constituídos antes da leitura propriamente dita. Qualquer leitor experiente 
que conseguir analisar sua própria leitura constatará que a decodificação é 
apenas um dos procedimentos que utiliza quando lê: a leitura fluente 
envolve uma série de outras estratégias como seleção, antecipação, 
inferência e verificação, sem as quais não é possível rapidez e proficiência. 
(BRASIL, 1997, p. 41). 
 
 
Retomando a visão interacionista, ainda que embrionária, outros estudos foram realizados, 
como os de Paulo Freire (1989), para quem, por exemplo, ler implica uma relação entre o 
texto e o contexto. Mais adiante, Brandão e Micheletti (1997), seguindo a mesma linha 
teórica, apontam a necessária interação entre o leitor, autor e o texto para que o sentido se 
construa, não como algo pronto, e sim como um processo em que o leitor deve determinar 








Ou ainda em Leffa (1999), para quem, no processo de interação entre autor, texto e leitor, 
cada elemento “se modifica em função desse outro. Em resumo, podemos dizer que, 
quando lemos um livro, provocamos uma mudança em nós mesmos, e que essa mudança, 
por sua vez, provoca uma mudança no mundo” (LEFFA, 1999, pp. 14-15). 
Conforme Coracini (2005), 
  
[...] essa visão tem sido a mais cotada nos meios acadêmicos, talvez porque 
garanta o centro e o poder da autoridade legitimada por uma instituição [...]. 
Os teóricos dessa vertente propõem a aplicação de estratégias 
metacognitivas [...] para que [...] o aluno-leitor possa, cada vez mais e 
melhor, controlar o processo de construção do sentido e o seu processo de 
aprendizagem. (CORACINI, 2005, p. 22). 
 
Petit (2009), por exemplo, lembra o temor que o livro sempre inspirou nas autoridades, 
sobretudo quando a leitura é feita por conta, sem qualquer tipo de controle estatal, via 
escola, ou mesmo eclesiástico. 
 
Por fim, há o modelo discursivo-desconstrutivista, que, segundo Mascia (2005), advém das 
concepções da Análise do Discurso de viés francês, com Pêcheux, Foucault e Derrida. O 
leitor do modelo discursivo busca compreender o texto por ele mesmo, considerando todo 
o contexto e as linhas discursivas presentes nele.  
Segundo Mascia: 
 
A leitura deve passar pelo crivo das condições de produção, isto é, pelo 
imaginário discursivo – imagens que perpassam o discurso: imagens que os 
interlocutores fazem de si e do outro, a partir do lugar que ocupam no 
contexto histórico-social. Essas imagens constituem o discurso, o qual por 
sua vez é constituído por elas. (MASCIA, 2005, p. 48). 
 
Qualquer texto poderia servir de exemplo, porém podemos pensar em O espelho (1997), 
conto de Machado de Assis, em que Jacobina tem sua imagem construída/reconstruída 
pelo olhar do outro, como civil e após se tornar alferes e vestir uma farda. 
 
Ora, desconsiderar todo o contexto discursivo na leitura é ter uma visão limitada, é não 
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Nessa concepção, a leitura deve ser descentrada e pressupõe a quebra de verdades 
absolutas, o rompimento com a interpretação, com a busca da ideia central, da 
interpretação pura e simples de uma passagem, talvez bem ao encontro da leitura em 
suportes digitais, na internet, que convida o leitor elementos indefinidamente, nos 
fragmentos, na impossibilidade do todo e do conforto que a concepção psicolinguística 
pode proporcionar. “Portanto, não é o texto que determina o sentido, mas o sujeito inserido 
em um determinado contexto ideológico”. (MASCIA, 2005, p. 52) Não por acaso, esse modo 
de ler o texto tende a ser rechaçado pela escola, considerando a dificuldade de se mensurar 
o aprendizado, de se avaliar a evolução nas competências leitoras. 
 
Ao fim e ao cabo, sempre se lê com determinado objetivo. Na escola, é sempre mais fácil 
ler para extrair a ideia central, as secundárias e os aspectos que colaboram para a 
construção do sentido. 
 
Por outro lado, essa leitura como pretexto induz o leitor em formação, o aluno, a relacionar 
ato de ler a uma atividade proativa. Dalvi (2013) destaca que o mais enfatizado no ambiente 
escolar é a leitura feita pelo professor ou pelo aluno, sem que se realize um trabalho de 
desenvolvimento do gosto pela leitura efetivo. Por isso, esperar com essa prática que o 
gosto pela literatura seja despertado, é um equívoco. Até porque, segundo a autora, esperar 
que a criança desenvolva o hábito de ler livros literários e as demais leituras seria pouco 
provável. 
 
Nessa linha de raciocínio, o ato de ler quase nunca é associado a um prazer, a uma 
atividade que permita a fruição estética por ela mesma. Geraldi (2011, p. 97, grifo do autor), 
em 1983 já apontava como a escola reproduzia o modelo de produção “rentável”: “lê-se um 
romance para preencher uma ‘famigerada’ ficha de leitura, para fazer uma prova ou até 
mesmo para se ver livre da recuperação”.  
 
Passadas mais de três décadas, podemos afirmar que a prática não está muito diferente. 
Segundo Bloom (2001), a explicação para não se tomar a leitura como prazer efetivo estaria 
ligado a um utilitarismo que, desde a invenção da imprensa no século XV, considera o ato 
de ler como meio de trabalho, de desenvolvimento pessoal, profissional. (Bloom, 2001). Em 
outros termos, o ato de ler deve estar sempre associado a estudo e a trabalho, não à 
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diversão. Ora, a leitura como fruição tende a ser vista com estranheza, pois o tempo que 
se perde lendo é tempo que se deixa de trabalhar. 
 
Com efeito, ainda que seja uma constatação empírica, o ato de ler por parte de uma criança 
ou um jovem nem sempre é bem visto por familiares, que tendem a considerá-lo “estranho” 
ou pouco afeito ao trabalho.  
 
Na escola, isso se resolve com a leitura realizada sob determinados pretextos: o de realizar 
um trabalho, uma prova ou preparar-se para o vestibular; ou qualquer outro mais específico: 
ler para fazer análise gramatical ou para se determinar características de uma dada escola 
literária, por exemplo. Evidente que não se trata de algo necessariamente ruim em si 
mesmo. A questão é que, com efeito, parece difícil dissociar a leitura na escola de algum 
aproveitamento, de algum utilitarismo. Por este motivo também, a escola, na figura do 
professor, tem de controlar as interpretações, direcionando-as para determinado fim.  
 
E exatamente por isso é que a tendência, conforme veremos na análise da pesquisa 
Retratos da Leitura, a maioria dos participantes associe o ato de ler à busca de 
conhecimento ou outro termo equivalente. Em consequência, a leitura por prazer, como 
atividade descompromissada, como passatempo é pouco ou raramente desenvolvida na 
escola, apesar da pretensão de se construir leitores contumazes ou que exerçam tal 
atividade extramuro ou ao longo de sua vida.  
 
E, talvez, por esse motivo a leitura, conforme também verificaremos, figura apenas como a 
décima escolha dos indivíduos quando buscam divertir-se ou fazer algo por prazer ou para 
passar o tempo. 
 
3. RETRATOS: ANÁLISE E DISCUSSÃO 
Procederemos a partir deste ponto à análise da pesquisa Retratos de Leitura, que já teve 
quatro edições. O objetivo é utilizar os dados das últimas três para fundamentar a hipótese 
de nosso trabalho. Queremos, no presente artigo, conforme objetivo determinado, analisar 
alguns dados que podem nos ajudar a compreender melhor como o público em geral vê a 
leitura e a pratica, por assim dizer, além de fazermos considerações sobre o que poderia 
impedir uma maior ampliação do público leitor no Brasil. 
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O objetivo dessa pesquisa, em suas quatro edições, foi o de levantar os hábitos, as práticas 
e também a opinião da população brasileira a partir de 5 anos de idade e com qualquer 
nível de escolaridade, inclusive os analfabetos, a respeito da leitura. Particularmente de 
livros, mas também de outros meios, como jornal, revista etc. 
 
Para cumprir o que nos propusemos, vamos tomar por base algumas perguntas e 
estabelecer uma comparação entre as três últimas edições, cuja divulgação se deu, 
respectivamente, em 2008, 2012 e 2016, tendo sido efetivamente realizada no ano anterior. 
Para tanto, vamos apresentar tais dados em gráficos de modo a facilitar a visualização. 
 
Em todas as edições, foram consideradas 5.012 entrevistados, variando a quantidade de 
municípios: 311 (2008), 315 (2012), 317 (2016). Há sempre a ressalva de que a pesquisa 
não pretende avaliar o que se lê, nem a capacidade de intelecção do que se lê, e parte do 
princípio de que as respostas dadas pelos participantes são reais. Outro dado significativo 
diz respeito ao conceito de leitor e de não leitor.  
 
Como desde a primeira edição da pesquisa, realizada em 2001, o público brasileiro lê em 
média quatro livros por ano, pressupõe-se um livro lido a cada três meses. Com isso, o 
critério dos pesquisadores é: classifica-se como leitor o indivíduo que declarou ter lido um 
livro nos últimos três meses anteriores à realização da pesquisa, e o não leitor aquele que 
declarou não ter lido nenhum livro nos três meses anteriores à pesquisa. 
Em 2008, foram, em média, 4,7 livros lidos, por habitante/ano; em 2012, 3,74 livros por 
habitante/ano; e em 2016, subiu para 4,96 em média. O que dá cerca de 4,46 livros lidos 
em média pelo público leitor brasileiro. 
 
Importante dizer que houve um acréscimo na quantidade de pessoas estimadas a cada 
edição, embora percentualmente haja semelhanças: 
2008: 172,7 milhões ou 92% da população 
2012: 178,1 milhões ou 93% da população 
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Gráfico 1- Leitores e não leitores 
 
Fonte: AMORIM (2008) e FAILLA (2012; 2016) 
*Números em milhões. 
 
Em relação ao público aferido, chega-se aos seguintes percentuais de leitores no Brasil: 
55,4%, 50% e 57%, respectivamente. Como se pode verificar, percentualmente há mais 
leitores constatados na última pesquisa. Porém, não é dado indicativo de crescimento do 
público leitor, tendo em vista uma queda na pesquisa intermediária.  
 
Ou seja, pode-se considerar que, por uma coincidência, participantes da pesquisa tenham 
lido um livro no espaço de três meses anteriores à realização da pesquisa, sem que, na 
seguinte, tenha adquirido o hábito efetivo de ler. De qualquer modo, em média, 54% da 
população brasileira podem ser considerados leitores de livros, o que é um dado em si, 
significativo. 
 
Chartier e Hébrard (1995), em análise sobre os discursos sobre a leitura na França, 
particularmente na parte 1 de seu estudo, onde tratam dos discursos da Igreja Católica, 
constatam que, após luta da Igreja, em cuidar sobre o que liam os católicos, com o 
surgimento da TV, passou-se a valorizar a leitura em si, não importando tanto mais o 
conteúdo, uma vez que o inimigo comum passou a ser a TV, considerada mais perniciosa 
à moral que um determinado tipo de livro, uma vez que ver TV levaria o indivíduo a uma 
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Outra pergunta realizada e que interessa mais de perto analisar é o que a leitura significaria 
para os brasileiros. As possibilidades de respostas variaram conforme a edição, por isso 
vamos nos ater àquelas que se repetem ou têm semelhança semântica. Outro ponto é que 
nos ativemos às respostas mais significativas. 
 
Gráfico 2 - Significado da leitura 
 
Fonte: AMORIM (2008) e FAILLA (2012; 2016) 
*Números em porcentagem. 
 
Importante dizer que a metodologia de 2008 foi diferente em relação à dos anos posteriores. 
Em 2008, só se admitia uma resposta e tinha de ser espontânea. Nas outras duas edições, 
a resposta era direcionada e poder-se-iam atribuir outros significados para a leitura. Por 
isso, na edição de 2008, uma em cada quatro pessoas não souberam definir o que é leitura 
e, em 2012 e 2016, o índice caiu para cerca de 4%.  
 
Os números representam percentuais, porém como se poderia dar mais de uma resposta, 
ultrapassam os 100% possíveis. Na edição de 2008, não especificamos a totalidade das 
respostas no gráfico, que ainda admitiu, por exemplo, “tudo na vida de um homem”, com 
2% das respostas. 
 
De qualquer modo, se estabelecermos pontos de contatos, veremos que respostas como 
busca por conhecimento, sabedoria, crescimento profissional atrelam a leitura a uma 
função pragmática. Não que seja um mal em si mesmo, porém talvez advenha daí a razão 
pela qual o brasileiro (é bem verdade que podemos perceber semelhanças com outros 














conhecimento crescimento profissional Sabedoria/cultura Prazer Não sabe
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assiste a programas televisivos, ou se utiliza de redes sociais, ou ouve música, tendo como 
objetivo principal adquirir conhecimento ou crescer profissionalmente.  
 
É bem provável que o faça como meio de entretenimento, como meio prazeroso para 
passar o tempo. Não por acaso, tais atividades estão entre as preferidas, segundo a 
pesquisa Retratos de Leitura. Com efeito, tal pesquisa constatou que em 2008, a leitura 
ocupava o 5º lugar; em 2012, caiu para 6º lugar; e, em 2016, caiu para 10º lugar entre as 
preferências do brasileiro para realizar no tempo livre. Em todas, assistir programas 
televisivos sempre esteve entre os meios de entretenimento preferidos do brasileiro. 
 
Também com base em uma constatação empírica, ler, assim como estudar determinada 
disciplina escolar (química, física, história etc.) pode ser associado, pelo estudante, como 
algo apenas próprio da escola. Uma vez ultrapassado o período escolar, ler pode ser 
deixado para segundo plano.  
 
Outras duas perguntas nos interessam mais de perto. A próxima diz respeito exatamente 
ao gostar ou não de ler. 
Gráfico 3 - Gosto pela leitura 
 
Fonte: AMORIM (2008) e FAILLA (2012; 2016) 
*Números em porcentagem. 
 
Trata-se de um dado interessante, o que vai ao encontro do princípio do prazer, respondido 
por um percentual relativamente baixo. Como se observa, há uma variação que expressa 













gosta muito gosta pouco não gosta analfabeto
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No caso do declarar-se analfabeto ou incapaz de ler, os anos de 2008 e 2012 refletem 
melhor aquilo que o IBGE (2017) também apurou que essa taxa era de 10% em 2008 e 
8,7% em 2012. Porém, a taxa de 2015, está na faixa dos 8%, o que contraria, bastante, os 
4% apontados. Evidente que é preciso fazer a ressalva de que a pesquisa tenha 
selecionado, coincidentemente, mais pessoas alfabetizadas nessa última edição. Quanto 
às respostas de ordem subjetiva, percebe-se que a variação de 23/30/23% dos que 
declaram não gostar de ler não deve ser indicativo de que em 2012 esse gosto aumentou 
e depois diminuiu. Sempre há possibilidade das coincidências.  
 
Ainda assim, o que o dado revela é algo expressivo e que vai ao encontro de outras 
respostas ou escolhas dos brasileiros, que não elegem a leitura como a forma de 
entretenimento preferida. Assim, a resposta gostar muito, 28/25/30, também é indicativa de 
uma variação aceitável, considerando participantes diferentes, e que revelam, bem ou mal, 
que um terço da população acima de cinco anos gosta de ler. Já a outra possiblidade de 
resposta é, em rigor, muito imprecisa. Gostar pouco ou não gostar estão muito próximos, 
mais do que o gostar muito. Trata-se de uma resposta não comprometedora e que, talvez, 
revele algo como a preferência por ler livros muitos específicos, considerando ser a Bíblia 
o livro preferido com percentual bem acima de qualquer outro nas três edições.  
 
Em outros termos, é que como se o participante declarasse gostar de ler, mas apenas um 
livro ou livros que orbitem em torno dele, como os de temática religiosa. O que garante, 
para além da escola, uma leitura utilitarista. Lê-se com intenção específica e mesmo 
pragmática. Evidente que não se pode desprezar a leitura da Bíblia por uma escolha 
subjetiva, por gostar das histórias, por ter algum prazer estético na leitura de salmos ou 
outros textos poéticos. 
 
Por fim, queremos chamar a atenção para o suporte preferido. Embora a pesquisa 
considere onze tipos de suporte (livro, revista, jornal, internet etc.), queremos destacar aqui 
a preferência e o conhecimento sobre o livro impresso e os livros digitais ou e-books. 
 
A pesquisa quis saber dos participantes se já haviam lido em suporte digital. Os dados se 






Revista UNIABEU, V.10, Número 26, agosto-dezembro de 2017. 
 
106 
Gráfico 4 - Livros digitais/e-books 
 
Fonte: AMORIM (2008) e FAILLA (2012; 2016) 
*Números em porcentagem. 
 
Como é possível verificar, o número de pessoas que conhece livro digital, ou ao menos 
sabe do que se trata, cresceu onze pontos percentuais. Isso certamente se explica pela 
vendagem maior de smartphones no Brasil, de 2011 a 2016, quando houve significativo 
crescimento na venda desse gadget, segundo dados da Nielsen e IDC, empresas de 
consultoria de mercado. 
 
No entanto, o fato de se conhecer um suporte não significa que seja utilizado para leitura. 
Quando surge uma nova tecnologia há quase sempre o temor de que a anterior seja 
totalmente substituída. No caso específico do suporte para leitura não foi o que aconteceu. 
Em pesquisa ainda inédita, constatamos a preferência, mesmo entre os chamados nativos 
digitais (PRESNKY, 2001), pelo suporte impresso. Evidente que pode haver mudanças com 
o tempo, porém permanece o texto impresso como o mais comum entre os leitores. 
 
A pesquisa Retratos de Leitura também constatou o fenômeno em suas duas últimas 
edições, conforme se depreende do gráfico seguinte. 
 
Gráfico 5 - Leu livro digital/e-books 
 
Fonte: AMORIM (2008) e FAILLA (2012; 2016) 
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Em um primeiro momento, houve a referida suposição de que o livro impresso poderia 
desaparecer ante o novo suporte, por diversos motivos: portabilidade (transportar diversos 
livros para qualquer lugar em um único aparelho), barateamento para aquisição, quando 
não a custo zero, recursos técnicos para facilitar a leitura, como luminosidade, busca rápida 
de termos, entre outros pontos. No entanto, não foi bem que isso que aconteceu. Ainda há 
uma preferência pelo suporte papel, pelo livro impresso, como demonstra a pesquisa.  
 
Entre os que declararam conhecer o suporte e o que efetivamente leram há diferença 
percentual razoável. Era de 60% em 2012 e cresceu para 64% na pesquisa seguinte. Ou 
seja, 36% dos que declararam conhecer livro digital nunca leram nenhum. De qualquer 
modo, o ponto é que parece que o suporte ainda não se tornou preferido entre os que 
gostam de ler ou que ao menos precisam ler por qualquer motivo. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo deste trabalho não foi o de criticar concepções de leitura, que estão na base de 
concepções pedagógicas, ainda que todas sejam passíveis de uma análise crítica. A 
proposta foi antes a de relacionar como os leitores veem a leitura, cujo diagnóstico foi 
construído pela pesquisa Retratos de Leitura, em suas quatro edições, com aquelas 
concepções. 
 
Estabelecendo uma comparação, é possível pressupor que a leitura não é praticada de 
maneira habitual e mesmo com uma variedade maior pela população brasileira, que a 
coloca como 10º lugar como escolha quando se trata de lazer, atividade recreativa ou 
mesmo fruição estética tendo em vista que o ato de ler livros está mais associado à busca 
do conhecimento, ao estudo, incluindo o religioso, à formação profissional.  
 
Em outros termos, a leitura com uma finalidade utilitarista suplanta, segundo o que o 
brasileiro pensa a respeito, a leitura pelo prazer de ler, por se gostar da atividade leitora. 
Para que se compreenda melhor o argumento, não é preciso fazer campanhas de 
motivação para que o indivíduo assista a programas televisivos ou use o celular, utilize 
aplicativos, os mais variados, especialmente os de troca de mensagens ou 
compartilhamento de fotos, por exemplo. Ainda que a TV ou o que é disponibilizado na 
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internet, por meio de smartphones, possa veicular informação, conhecimento etc., o que se 
sobressai é o passatempo que o hábito proporciona, é o prazer no uso de tais mídias. 
 
Nesse sentido, o grande desafio da Escola, que quer fomentar a leitura entre jovens 
estudantes, para que, adultos, continuem como leitores habituais e competentes, está em 
aliar a leitura por prazer, escolha, liberdade e a necessidade de controlar o que se lê, tanto 
para efeito avaliativo como interpretativo. 
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